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Ventura junta-se a Viktor Orbán para criar a 
terceira força política no Parlamento Europeu
MUDANÇA Eurodeputados do Chega vão integrar grupo Patriotas pela Europa promovido pelo PM húngaro. Possível 
entrada da União Nacional de Marine de Le Pen e da Liga Italiana de Matteo Salvini altera cenário político em Bruxelas.

TEXTO ARTUR CASSIANO

Apoio de Marine Le Pen é decisivo para criar terceiro grupo político.

O
rbán convidou e Ventu­
ra aceitou. E a mudança 
do ID (Identidade e De­
mocracia) para o insti­
tucionalizado ECR (Reformistas e 

Conservadores Europeus) que se 
''previa", como constatou Riccardo 
Marchi. investigador do Centro de 
Estudos Internacionais do ISCTE- 
-IUL, tendo em conta a “evolução 
de perfil" e “projeto político" do 
Chega não aconteceu.

O partido de Ventura irá é inte­
grar no Parlamento Europeu o 
novo grupo político Patriotas pela 
Europa que só poderá existir se 
reunir um mínimo de 23 eurode­
putados de sete Estados-membros. 
Nesta altura há 39 eleitos, mas fal­
tam ainda dois partidos de dois 
países.

Tânger Correia, o recém-eleito 
eurodeputado do Chega, também 
tinha admitido, durante a campa­
nha eleitoral, a hipótese de uma 
união entre ID e ECR, mas também 
referiu “movimentações" para ou­
tros cenários.

Para Riccardo Marchi era claro 
que a permanência no ID ia “difi­
cultada narrativa política do Che­
ga, tal como fragilizados foram, 
desde fevereiro de 2022, muitos 
dos maiores partidos da ID.

“O isolamento a nível europeu 
do ID e as posições dúbias em rela­
ção ao conflito Rússia-Ucrãnia 
(tendo aliás os dois maiores parti­
dos, RN e Lega, tido colaborações 
estreitas com o partido de Putin)

iam necessariamente criar dificul­
dades", constata o investigador.

"Na questão do isolamento, é 
verdade que a institucionalização 
do ECR é incomparável com a da 
ID: o ECR ainda tem neste momen­
to três chefes de Governo no Con­
selho de Europa, vários vice-presi- 
dentes de comissões e um presi­
dente de comissão. O ID, por seu 
lado, não tem nada e nem sequer é 
tomado em consideração nas hi­
póteses de mudança de eixo com o 
fortalecimento das relações PPE- 
-ECR", explica,

A mudança foi. como garante 
Ventura, para um grupo sem “radi­
calismos desnecessários e focado 
em ser Governo nos seus vários 
países (...) um ambição que ne­
nhum outro [grupol à direita teve".

Os cinco partidos do 
novo grupo europeu: 
Eidesz (Hungria), 
Aliança dos Cidadãos 
Descontentes 
(República Checa), 
Liberdade da Áustria 
(EPÕ), Vox (Espanha), 
e Chega (Portugal).

"O apoio à Ucrânia é decisivo, 
não estaríamos lá se não fosse as­
sim”, referiu o líder do Chega desta­
cando também a "ligação atlânti­
ca”, nomeadamente aos Estados 
Unidos da América ou Brasil.

O paradoxo do “apoio à Ucrânia" 
surge da recente reunião deViktor 
Orbán com Putin, em Moscovo, - cri­
ticado, por exemplo, por Ursula von 
der Leyen - com a justificação de ter 
sido uma "abordagem para paz".

O Patriotas pela Europa, promovi­
do pelo primeiro-ministro húngaro, 
já captou o espanhol Vox que inte­
grava o ECR, e, espera André Ventu­
ra,que também junte, por exemplo, 
os partidos da francesa Marine de Le 
Pen, Reunião Nacional, e do italiano 
Matteo Salvini. a Liga.

"Podemos vir a ter um grupo 
maior do que conservadores e libe­
rais no Parlamento Europeu (...) o 
principal grupo da oposição a socia­
listas e populares. Esta é uma famí­
lia política que respeita a soberania 
de cada uma das nações e partidos", 
acredita o líder do Chega. Para ser, 
pelo menos, a terceira força política 
este grupo precisa de reunir 79 eu- 
rodeputados-oPPEtem 188,oS&D 
tem 136, ERC tinha 84, mas está 
com 78 eleitos após a saída do Vox.

"Esta é uma família política que 
respeita a soberania de cada uma 
das nações e partido (...) com um 
programa de luta contra a corrup­
ção, a imigração ilegal e pela prote­
ção das forças de segurança", afinna 
Ventura.


